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Redação do Enem confirma deficiência do ensino 

B RASÍLIA — Os resulta-
dos do Exame Nacional 
do Ensino Médio 

(Enem), divulgados ontem pelo 
ministro da Educação, Paulo Re-
nato Souza, mostram que a 
maioria dos alunos das escolas 
públicas e privadas (56,6%) não 
é capaz de escrever um texto que 
proponha a solução de um pro-
blema. Nesse tipo de redação 
apresentada no exame, a nota 
média nacional foi de 3,92, de-
sempenho que é classificado co-
mo insuficiente pelo MEC. 

Quando dissertam sobre um 
tema específico — que no exame 
foi Cidadania e Participação So-
cial —, o desempenho dos alunos 
na redação é melhor: a média na-
cional foi 5,03 e "apenas" 30,9% 
dos 315.960 alunos obtiveram 
conceito insufi-
ciente. "A escola 
não está ensinan-
do a pensar", diz 
Maria Helena 
Guimarães Cas-
tro, presidente do 
Instituto Nacio-
nal de Pesquisas 
Educacionais 
(Inep). Nas 63 
questões objeti- 
vas, a média nacional foi 5,19 e o 
desempenho dos alunos da esco-
la privada foi melhor em todas 
as categorias. 

O Enem é uma prova optati-
va que avalia se os alunos que es-
tão concluindo o ensino médio  

(antigo 2.° grau) 
dominam diferen-
tes linguagens 
(textos, gráficos, 
mapas), com-
preendem fenô-
menos, solucio-
nam problemas, 
constroem argu-
mentações consis-
tentes e elaboram 

propostas de intervenção na rea-
lidade. 

Renda — A performance decep-
cionante dos alunos na redação 
que exige autonomia intelectual 
é agravada pelo fato de a maio- 

ria (tanto da escola pública quan-
to da privada) fazer parte do que 
o ministério chama de "elite" do 
alunado. São alunos que fizeram 
a prova por opção, vivem nos Es-
tados mais ricos (São Paulo, Pa-
raná, Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais), concluíram o ensino médio 
em três anos, sem repetir, preten-
dem fazer curso superior e são fi-
lhos de famílias com renda míni-
ma de cinco salários. 

No questionário socioeconô-
mico, 27,6% dos alunos disse-
ram viver com renda familiar de 
cinco a dez salários mínimos; 
31,7% declararam renda entre 
10 e 30 salários e 15,2%, acima  

disso. A escolaridade dos pais 
também é mais elevada do que a 
média nacional: a maioria con-
cluiu o ensino médio e boa parte 
(32,2% dos pais e 29,2% das 
mães), a universidade. 

Para o ministro Paulo Rena-
to, o resultado do Enem prova 
que a reforma do ensino médio é 
"urgente". Para ele, esse ciclo 
precisa deixar de ser "a ante-sa-
la" do ensino superior e ter auto-
nomia. "O currículo sempre foi 
pautado pelas exigências do ves-
tibular, que exige mais esforço 
de memorização do que de racio-
cínio", completa. "Esperamos 
que o Enem passe a ser um sinali- 

zador dessa nova fase." 
Paulo Renato ressaltou que, 

nesse segundo ano, o Enem 
"consolidou-se como instrumen-
to de avaliação". O número de 
participantes triplicou e a prova 
já acrescenta pontos no proces-
so seletivo de 93 universidades 
do País. 

Desde 98, o ensino médio pas-
sou a ser considerado uma priori-
dade para o MEC. Os Estados re-
ceberam recursos do Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimen-
to (BID) para planejar a refor-
ma desse ciclo. Paulo Renato in-
formou ontem que espera assi-
nar em fevereiro um convênio  

com o banco, no valor de R$ 150 
milhões (com contrapartida de 
igual valor por parte dos Esta-
dos) para a execução dessas re-
formas. 

O presidente do Conselho Na-
cional de Secretários de Estado 
da Educação (Consed), Efrem 
Maranhão, informou que o 
custo do ensino médio está fican-
do "inviável" para algumas se-
cretarias. Maranhão fez um bre-
ve relato sobre a insatisfação dos 
secretários à presidente do Inep, 
Maria Helena, durante a apre-
sentação dos dados do Enem, on-
tem de manhã, na reunião do 
Consed. 

ESCOLA NÃO 

ENSINA A 

PENSAR, DIZ 

EDUCADORA 


